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Sobre o autor
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Estadual do Maranhão.

Escrever poemas,versos...Para mim é um hobby.
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Amor em Telepatia
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Eu perdi você ou nunca tive você? 

Não vou desistir

Meu elo de amor

era 18 de outubro de 2002

Vida
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 Apenas uma chance

Apenas uma chance, 

te envolveria no meu aconchego pra sempre. 

Apenas uma chance, 

você saberia o quanto amo te intensamente 

Apenas uma chance, 

só uma chance te provaria que amor não se negue,se aceita!... 

Apenas uma chance, 

uma única chance seria suficiente pra te provar que amor não se explique,se vive!... 

Apenas uma chance, 

seria o bastante pra te prender por toda a vida,no meu enlace de Amor! 

Apenas uma chance, seria eternamente lembrada e vivida por toda a eternidade. 

Porque meu amor por você atravessa fronteira e infinitos. 

Uma chance apenas, 

seria mais que eficiente pra provar o Amor! 

AnnaMacedo
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 Amarei sim

Amarei, porque amar é preciso . 

Viajarei até o limite do tempo, 

Pra provar que amar, eu necessito. 

Amarei em todos  os requisitos exigidos.  

Porquê no amor eu existo. 

Abraçarei o desconhecido, que com o amor se torna amigo.  

No subsídio do amor, amarei sim.  

Amarei ao todo,em toda parte de mim 

Há amor demais,que não aceitará o fim 

Porque o amor é a fonte da vida 

E está muito além de mim! 

ANNA MACEDO  
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 Sonho de amor

Nos meus sonhos mais singelo. 

Penso e repenso, no meu profundo flagelo. 

Como esquecer assim, um amor tão sincero! 

Amando vou,acreditando que não existe motivos,que me façam desistir de querer você, meu amor. 

Versos poéticos, me levam até as lembranças ,mais distantes de nós dois. 

Como deixar o que sinto por você, pra depois! 

Te quero e  te busco, hoje,agora! 

Porquê pra amar, não defimos horas. 

É aqui hoje e agora,nada pra após. 

Porquê o que podemos fazer hoje,faremos e não deixaremos para depois. 

Amar é assim,uma emoção sem medida 

Mais que dar brilho a vida,de quem sonha, um sonho de amor eterno. 

ANNA MACEDO  
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 Bem mais que a mim

Eu te elevei no topo mais elevado da minha vida Te fiz meu, enquanto não te tinha Ocupei meu
peito com você apenas . Fui completamente sua,enquanto de ti só recebia frieza. Amei te bem mais
que a mim, Diante de toda fraqueza,me fiz forte por amor a você. Me completei com o seu
silêncio,enquanto no meu coração ouvia gritos de sofrimento Por não ter ti aqui presente. Fui amor
verdadeiro enquanto brincava de amor em outros braços Bem mais que a mim, te amei no silêncio
da minha alma,te busquei!Fui mais do que devia ter sido,mais o amor não foi correspondido e
sozinha amei! Anna MACEDO 
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 Amar assim

AMAR ASSIM, 

É amar além de mim, 

É viajar no oásis da vida, 

É nunca aceitar o fim, 

De um amor assim, 

Tão  lindo,tão belo, 

Tão dono de mim. 

AMAR ASSIM 

Sem medida,sem cobrança, 

Amar sem mágoas, sem arrogância  

Amar na fé e esperança. 

Amar como criança! 

ANNA MACEDO 
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  Juramento de amor 

Juro que não te esquecerei 

Que o amor que tenho por ti,é maior que  

Tudo que já experimentei  

Juro que amar assim,jamais amei  

Você é o único e não te esquecerei  

Mesmo pra viver,amores aventureiros  

Por que  o que sinto por ti, é puro e  verdadeiro. 

Meu juramento de amor eterno. 

Minha cara metade,meu amigo e companheiro  

Minha vida, minha felicidade 

Meu amor,meu amado! 
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 FOI ASSIM!

A cada passo que dou, 

Um é em sua direção. 

É como se,só pudesse ir, 

Se você fosse minha razão, para seguir. 

Assim,foi assim! 

Que não superei o fim. 

Porquê ando sempre ,rumo a ti. 

Mesmo em direções controvérsias. 

No contra tempo da estrada, 

Os caminhos se entrelaçam entre si, 

Numa longa escala no oásis da vida. 

Foi assim! 

Que não foi possível esquecer e nem apagar da minha memória, da minha história você! 

ANNA MACEDO 
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 Não posso aceitar o fim 

Não posso querer, mais do que quero. 

Mais também, não vou dizer que não espero. 

Amar é, para quem não ver mistério. 

Querer mais do que quero, 

Por teimosia ou algo mais sério! 

Afastando o desespero ,O medo do acaso! 

Por acaso não posso senti, o que sinto! 

Te amo e por amor eu suspiro 

Amor esse, que está além de mim  

Não posso, aceitar o fim! 

Mais nem tampouco, fingi que tem que ser assim! 

ANNA MACEDO 
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 Sobre as ondas

???????

Vou navegando Com calma, 

As águas turbulentas da vida, vou remando contra a maré, 

Mais vou segurando na fé.

Que as águas, Ei de atravessar segura,

Até acalmar a maré.

Sei que o mar, não está pra peixe, mais vou sobre as ondas, chegar em meu endereço,porque
Deus é meu comandante e com ele a remar, eu sei que vou atravessar as altas ondas do mar, sem
me afogar

Por que com Deus ei de chegar na minha jornada,tranquila e calma.

Na fé e na esperança de um novo tempo a vivenciar!

ANNA MACEDO

Página 17/90



Antologia de Anna Macedo

 Ainda tô sentindo falta de você 

Estou sozinha aqui outra vez 

Mergulhada em lágrimas  

Coração despedaçado, com a mente virada. Madrugada adentro, relembrando nossa história  

De amor e morrendo de saudades. 

Busco te esquecer, mais ainda tô sentindo falta de você 

É um vazio que não preenche fácil  

Me deleito em outros braços, mais nada é capaz de me arrancar essa saudade bandida. 

Parece prático fingir amores 

Mais de fato são horrores  

Beijar bocas,que não tem o seu sabor 

Abraçar corpos, que não tenham o seu calor 

Olhar em olhares, que não brilham como o seu 

Te busco em tudo e não te encontro em nada 

 Então volto a minha solidão, passando noites em claros tentando não lembrar você envão. 

ANNA MACEDO 
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  A CHUVA

A CHUVA vai caindo sobre a relva, numa bela manhã de fevereiro de carnaval. 

É dia de chuva calma e tranquila, algo fenomenal! 

Os pingos batendo no telhado, enquanto os pássaros cantam felizes e sobre as casas os pardais
se aninham, enquanto o sabiá canta  pousado no chafariz, algo sobrenatural! 

É festa, é chuva, é inverno, é abundância! 

É amor, é esperança, é renascimento no reflorescer  da aurora. 

É água molhando a terra seca, que brevemente estará florida, das flores que de várias cores
surgirão na primavera. 

É tempo de renascer, de fazer acontecer! É tempo de plantar e colher! 

Chuva que molha o chão, do meu sertão nordestino, terra de gente valente,trabalhadora e feliz. 

A CHUVA batendo no telhado e o casal apaixonado, se aconchega junto a fogueira, enquanto joga
conversas fora. 

E lá fora os bichos cantam, diversas tons de melodias, enquanto a água  escorre em direção a rios
e Lagoas numa bela sintonia. 

Ao clarear do dia, a névoa surge dando-nos bom dia, enquanto se ouve o barulho da agua
abundante no Riacho , mostrando a beleza da criação  

Chuva, amada chuva, água que renova o ser, 

Rejuvenesce a terra a cada quatro estações! 

ANNA MACEDO  
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 Terra molhada 

Pisando descalço sobre a terra molhada, 

Sem rotular formas e nem cores que definem o ser a AMAR. 

Ser, sem frescuras,ser de alma pura. 

Ser que valoriza, o simples gesto de gratidão. 

Ser que pisa sobre a lama e não reclama, ser que ama porque sabe amar. 

O cheiro da terra molhada, exala o cheiro do solo fértil, terra onde tudo nasce e renasce. 

E o ser sereno planta nessa terra, o seu sustento 

Com orgulho e satisfação. 

Onde pássaros sobrevoam felizes a cantar, os peixes pulam no córrego na correnteza a deslizar.
Terra sertaneja que engrandece o coração! Oh sertao querido, aqui vou sempre estar! 

ANNA MACEDO  
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 Corpo a corpo

Corpo a corpo 

Nosso caso vai se firmando 

Entre o beijo e o abraço. 

Num ficar, ficando, agente vai se amando 

Vamos saboreando com amor a vida, 

No auge do momento. 

Queremos  mais e mais,  cada vez mais atento 

Ao nosso fogo de amor ardente, 

Que queima com calma, a nossa alma no fogo eterno do amor verdadeiro  

Amor quente, singelo e sincero, meu amor primeiro. 

Nosso corpo chamam e com amor agente se apaixona, sinceramente como um ser só de alma 

Pura, a gente se ama! 

ANNA MACEDO  
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 Meu caso favorito 

Em meus encontros do destino, 

Encontrei você,  belo de olhos claros, sorriso torto. 

Algo que mexeu totalmente comigo. 

Fiquei estarrecida, totalmente fora de mim. 

Quando do meio da multidão surge você, belo 

Sorriso sereno e olhos brilhantes fixados em mim. 

Aquele olhar em chama, queimou meu corpo, algo tão louco, jamais sentido antes. 

Você se aproxima e com um sorriso de lado, pergunta como estou. 

Eu não sabia o que responder, apenas disse que estava bem. 

Mas bem mesmo fiquei foi quando subitamente sentir aqueles lábios macios e quente, abocanhar
os meus. 

Uma sensação de prazer subiu pelo o meu corpo, será meu! Pensei desejando  aquele mocinho só
para mim. 

Então ele sussurra em meus ouvindos: Quer ser minha hoje? 

Mais que pergunta mais atrevida, hoje apenas não,  quero te eternamente, meu caso favorito!  

Penso ao levantar os olhos, em encontro aos seus. 

Que sensação estranha ele me causa, em apenas beijar me. 

Minhas pernas ficam bambas e eu tentando não demonstrar, ali totalmente entregue a esse
sentimento. Ah será que estou amando! 

Não queria saber, só queria estar com ele, meu menino atrevido, meu coração fora do peito. 

Meu caso favorito e assim viver sem se preocupar com o amanhã,nossos momentos. 

O que importa é agora, com  seus beijos e carícias calientes, o que importa lá fora! 

  

  

Anna Macedo  
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 Sem direção 

      Â» Sem direção vou.   

A cada amanhecer aqui estou, 

Mais uma vez sem você! 

Vou sem rumo, esquecendo até de viver. 

Vou sem opção para te esquecer!  

Você é tatuagem, que não sai nem com laser. 

Tento apagar suas lembranças, em vão 

Por mais que eu tente, só sei amar você! 

Você é meu castigo, grudado em meu ser 

Sem direção vou e só encontro você, 

Aqui dentro, em meu coração! 

Sem rumo, sem direção! 

ANNA MACEDO  
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 Pandemia da ausência 

Pandemia da ausência  

Aumentando a carência  

Na falta do beijo, do aconchego... 

Quem mera coincidência  

Faltou-se o desejo, de querer  

Estar ao lado nas horas precisas.. 

Pandemizou a família, que não quis estar presentes .. afastar-se do convívio social 

Foi para todos um grande mal. 

Mal esse que já existia, antes da tal pandemia. 

O mal da ausência mesmo estando tão perto... existia no seio familiar, tamanha carência de
atenção e  afeto. 

Portanto tem quem diga: Que falta de respeito, preciso sair para poder me divertir, mesmo sabendo
do perigo existente. 

Prefere colocar em risco a vida daqueles, 

Que são seus tesouros mais preciosos. 

Mais o orgulho e a arrogância ainda manda nessas horas. 

Matam vontades e eternizam saudades, deixando ausências jamais recompensadas com beijos e
abraços que jamais serão dados. 

Anna Macedo 
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 Mais que um sonho 

SONHEI COM VOCÊ, ASSIM NO INCONSCIENTE DA MENTE,BRIGUEI COM VOCÊ! 

BRIGUEI,FIQUEI DE MAL,POR CAUSA DAQUELA MINA ABRAÇADA A VOCÊ. 

ABRAÇADA A TI,DE UMA FORMA ATREVIDA, TE ACARICIAVA O ROSTO NUM GESTO
CALIENTE  

SEM QUE PERCEBESSE , CHEGUEI TÃO DIREPENTE E PUXEI TE PELO BRAÇO,
AFASTANDO TE DALI. 

BUSQUEI EXPLICAÇÃO,PARA ENTENDER AQUELA VISÃO ESTONTEANTE DE VOCÊ 
AGARRADINHO EM OUTRA MINA. 

TE ARRANHEI, TE SOQUEI, MAIS VOCÊ DE BRAÇOS CRUZADOS APENAS A ME OLHAR  

QUIS ME BEIJAR, MAIS AFASTEI! 

A RAIVA ERA MAIOR DO QUE A VONTADE,ME AFASTEI NA VERDADE, ESPERANDO
ENTENDER 

QUANDO VOCÊ IA ME DIZER ALGO, ENFIM ACORDEI! 

DESESPERADA EM LÁGRIMAS, SERIA APENAS UM SONHO, OU ALGO ALÉM DO MEU
SONHO, A ME AVISAR DO QUE PODERIA ACONTECER AMANHÃ!  

UFA! É APENAS SONHO,VOLTO ADORMECER NA ESPERANÇA DE QUE ERA APENAS UM
SONHO,NADA ALÉM! 

ANNA MACEDO 
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 Tecnólogo do Amor 

Preciso AMAR, nas formas exatas e infinitas do meu coração.

Amar por mim, em me amor com emoção. 

Amando na razão exata, medindo exatamente cada vão da paixão.

Nem mais, nem a menos

Apenas o que se tem e necessita ter,

Para amar e viver na plenitude da RAZÂO. 

Não se entrega a escravidão em nome da Paixão, não se crucifica em vão! 

Não coloca no amor, MALDADE do coração  de quem não tem emoção. 

Preciso AMAR, mais não sou tecnólogo do AMOR, então não me perfeccioniza em sua escuridão. 

Amar é viajar na alma,sem fazer do corpo escravo da sensação, que queima o CORAÇÃO 

De quem sabe amar sem perder a Razão! 

ANNA MACEDO  
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 Lobo solitário 

Como lobo solitário, vou percorrendo meu caminho 

As vezes em companhia e várias vezes sozinho.

Minhas noites vazias, são frias, minha cama gelada, só me resta lembranças do Amor vívido.Como
lobo,sigo meu caminho, mergulhado em esperança de um dia chegar a um destino.

Onde a minha solidão, possa ser preenchida 

Com sorrisos e esperanças.

Que meu caminho cinzento,tenha cores de primavera

Que meus uividos de lobo solitário.

Sejam outrora uividos de amor.

Enquanto esse tempo não chega, vou andando como lobo solitário,subindo as montanhas dos
meus pensamentos em fervor.

Com meu iuvidos sofridos de um lobo solitário com o peito ardente em dor. 

ANNA MACEDO 
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 O que será o amor?

 O que será o amor? 

O amor é o instrumento que constrói família  

Que fortalecer o desejo de não está sozinho 

Que preenche, o vazio do peito do sujeito 

O que será o amor? 

É o alimento que sustenta a vida 

Que fortalecer os laços e une vidas, num mundo inteiro.  

O que será o amor? 

O amor é o sentimento mais sublime, que nasce entre dos seres distintos e juntos originam a vida! 

ANNA MACEDO  
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 Saber sofrer, sofre menos!

Jogos simples que surpreendem seus olhos,

e agrônomos e economistas e engenheiros,

favoritos, entre amigos,

e advertem que onda de olhos sombrios.

Raiva para vingar os defeitos dos outros em nós mesmos,

sabendo sofrer, sofre menos,

o amor é a poesia do homem que faz versos,

na distância do mar que banha seus olhos. 

ANNA MACEDO 
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 Já ti esqueci?

Já te esqueci? 

Talvez, quem sabe! 

Mas não, amo sim! 

Amo-te como antes 

Portanto, amo mais a mim! 

Aprendi a gostar na medida 

E não mais chorarei na despedida! 

Sei AMAR, mais também sei renegar. 

Se for pra ir que vá,  

Mais não me culpe por sua partida! 

ANNA MACEDO  
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 Só Eu

Só eu apenas, para entender você 

Só eu sei como tu és, 

Fora dentro e dentro fora,  

Algo que apavora  

Quem não consegue compreender  

Seu jeito conservador, as vezes misteriosos. 

Mais que é, um ser maravilhoso, 

Isso ninguém pode esconder 

Só eu sei de fato quem é você, 

Sou aquele  seu lado cheio de prazer 

Que grita, mesmo estando no anonimato, algo que não consegue me esconder 

Sou o seu desejo ilícito, 

Que te deixa despido da sua roupagem,de homem de ferro. 

Sou o seu  sorriso fácil, aquele que sai do nada, mais que encanta que está ao seu lado. 

Sou eu, eu apenas, a dona do SER, você! 

A mulher que mexe com suas estruturas e te tira de suas armaduras 

Sou eu quem te arranca suspiros 

De satisfação, 

Mesmo estando ausente  

Sou Eu, seu corpo e sua mente 

Quem pode dizer o que sentes? 

Só eu! 

Anna Macedo 
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 Ausência 

A distância da gente 

Pertuba como sempre. 

Onde a ausência penumbra interinamente dentro do SER 

Num jeito que só em dizer, 

Já se sente a falta enorme do querer. 

Querer está perto, mesmo distante 

Juntar as peças que desmontou 

Quando adeus zuou  nas palavras proferidas de quem partiu, sem  o último olhar nos olhos, de
quem ficou sem ENTENDER. 

Ausência que clama no passa dos dias, que chega a doer 

Oh falta enorme tenho de você! 

Anna Macedo  
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 Lua de Sangue 

Oh lua, bela e romântica, porque estais enrubescida?

Será que, não queres vê o que a noite tem a oferecer!

Lua de Sangue,

Que aquece os corações apaixonados, não se sinta assim,tão envergonhada,

Diante dos mais vulgares prazeres!

Acalme-se oh lua! 

Não se envergonha da alma nua, de quem se aquece o peito apaixonado, diante de sua formosura!

Lua encantadora, não se sinta assim!

Envermelha-se de amor e encanta os olhares de quem se amam, com sua beleza sem igual!

Lua de Sangue, que encanta quem te ver, tão bela e envergonhada, linda a enrubescer-se! 

Anna Macedo 
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 A gota d'água

 

Andei,  vaguei, procurei, Achei!

Sonhei, odiei, chorei, Amei!

Derramei, espalhei ,peguei, Juntei!

Escorreguei,  tropecei, levantei!

Foi só o ponto

De: achar, amar, juntar e levantar, como a gota d'água a se evaporar no ar!

Anna Macedo
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 Além do sentimentos 

Eu relutei, deixei como estar. 

Briguei com a força do querer,fingi não amar. 

Escondi meu sentimento,por orgulho de afirmar 

Relutei contra tudo e deixei como estar. 

Simplesmente por te ouvir negar,tantas vezes,mais nenhuma  olhando no meu olhar.  

Mesmo sabendo a verdade,deixei o orgulho me dominar 

Muito além do sentimento,o orgulho me dominou, mesmo amando,fingi não existir o amor 

Assim, até hoje estou! 

Morro amando por dentro,mais na aparência finjo não existir o amor! 

Anna Macedo  
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 MEU LADO MÍSTICO 

Chama, clama no íntimo do meu SER 

Me fala algo sobre você. 

Me perturba, me intriga  

Esse mistério, essa força, que invade todo o meu SER. 

Dizem ser, intuição feminina e para mim é algo além, uma força que provém, de onde eu não sei
dizer! 

Só sei que, errar não erra, que previsões concretas essa força mistica, contém. 

Sinto num sentir estranho, 

Que você não está bem, assim, como SINTO. 

Na força  desse amor, que me assusta, quem cruza nosso destino 

Aparece de passeio, por ficar entre nós, não fica! 

Esse meu lado místico, é belo, é lindo, mais assusta! 

Tento entender "PORQUÊ" 

Meu destino, embarra sempre em você!  

Mesmo na ausência, estamos Unidos, em único SER! 

Anna Macedo  
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 O nosso amor 

Quem agiu por nós

Amassou lençóis,

Desamarrou os nós 

Quem de Eu, colocou nós 

Nas frases ditas

No silêncio após 

Muitos eu te amo, sem proferi uma palavra

Foi o nosso amor que gritou por nós, a paz da alma

De dois corpos unidos, na junção de um

Um sorriso meigo, de um abraço aconchegante

Na elegância 

De um olhar  brilhante 

De quem ama, um amor tonteante 

Anna Macedo
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 PARAÍSO 

 

Flores renasce no caminho a perfumar

Sinto o aroma a me tocar

Alegro-me ao ouvir pássaros alegres a cantar 

Enquanto a chuva suave molha o pomar

No mesmo instante que a brisa meu rosto vem a tocar

Observo a aurora raiar

Neste lar aconchegante 

E gostoso de se morar

Um Paraíso 

Onde a simplicidade salta a vida 

De quem vive por cá!

Anna Macedo
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 Aliança 

É um elo de esperança 

Que brota em dois corações 

Num único desejo eterno de amor pleno

Que na Aliança configura-se  um laço pra toda vida, num ato de amor verdadeiro

Onde um prende o outro pelo o dedo, dentro da mais linda prisão 

Celada com um beijo amado, onde com  um voto lacra a aliança do pra sempre, no altar é firmado!

Anna Macedo
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 Solidão 

Na sua ausência  

Vou abraçando o silêncio  

Da sua voz suave, 

Vou me recriando a cada passo dado 

Mais sua falta, está me matando por dentro 

Vou refazendo me na solidão  

Abraçando o seu travesseiro com teu cheiro inesquecível 

Que me aquece o coração.  

Vou enfrentando meus medos, pois esquecer te parece impossível 

Mais preciso caminhar,  

Retornar me a sorrir sem teus beijos  

Porque apesar da saudade, tenho que continuar meu caminho sem pressa e pressão,
reestruturando me, mesmo na solidão. 

Anna Macedo 
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 Ao acordar

Ao acordar, elevo meu pensamento a Deus e agradeço pelo ar que respiro  

Por me acordar mais uma vez, agradeço com amor e carinho 

Agradeço ao pai, pelo o livramento, por não nos permitir tal sofrimento  

Por livrar me nesse momento das forças malignas que assolam o mundo 

Ao acordar respiro feliz por mais um dia de luta e proteção  

Deus Pai todo poderoso, obrigada por me guiar e livrar 

Continua protegendo a me e a todos da minha família e também proteja o mundo e essa nação! 

Obrigada Deus, rei dono da vida e de tudo! 

Anna Macedo 
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 ?Febre do amor

             

O que é, que estou sentindo agora,algo estranho que me apavora!

Perco o ar,perco a voz ao sentir sua presença, como explicar algo assim!

Se tu sabes,conte a mim,não me deixe a sós!

Frio na barriga eu senti ao olhar seus olhos,percebi que o sentimento não era provisório!

Me perdi no tempo ao encontrar você,neste dia adiante sem você, não conseguirei mais viver!

Sabe a febre do amor,ela me pegou e agora não sei ficar sem o seu calor!

Tudo tem seu nome,até as músicas que ouço me consome por inteira,num mundo todo seu!

Eu tô falando sério, isso não é brincadeira

Parece feitiçaria,tudo que eu faço é pensando em você!

Durante a noite e o dia,não há momento algum, que não penso em você!

Me diga agora,o que, que vou fazer,se tudo que faço é pensando em você!

Se você é o meu remédio, venha me curar,não me deixe assim,pare de lutar!

Entregue-se ao amor e permita nos amar! ANNA MACEDO     
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 Ela é intensidade pura

 

Ela é intensa demais para quem é meio termo

Com ela ou é ou não é...

Ela tem fogos nos olhos e arte na pele

Em seus lábios a mel, mais também pode existir fel

Na mesma intensidade que ela ama, ela também pode odiar

Ela tem risos fáceis, tem atitudes firmes

Em abraços fortes, de quem ama ser quem ela é, 

Unicamente mulher!

Ela não rótula limites em seus desejos e anseios, ela vive o hoje, porque sabe que o amanhã é
incerto

Ela tem uma fé inabalável e sabe que entre as criaturas, ela foi feita pra brilhar, em versos intensos
de um olhar, que a definiu em desenhar, com traços finos e singelos, mais que te fraca não tem
nada!

Ela é intensidade  

Pode sorrir em gargalhadas ou apenas em risos tímidos, mais não ridiculariza a obra prima, que
Deus chamou de mulher!
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 Lembranças 

sabe aquela vontade de retornar ao passado, simplesmente para não soltar a mão de quem precisa
do lado! 

Aquela sede insaciável de abraçar seu corpo e beijar seus lábios macios 

Aquele arrepios bom na espinha, que só você sabia provocar, mesmo em distância. 

Aquele choque de realidade, que volta em segundos e trás nos lembranças que não querem ficar
no passado 

Aquele desejo profundo de tê-lo novamente aqui,aqui do meu lado com sorrisos meigos e voz
suave, que pareciam melodias aos meus ouvidos. 

Saudade na lembrança, que se desfaz em esperança de voltar tudo de novo, voltar para o começo
de tudo. 
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 Sou Eu o teu sentimento!

Sou eu aquela pessoa, que te faz outrora perder a cabeça! 

Sou eu sim, a mulher que te domina que mesmo fugindo seus atos te entrega, em fim... 

Sou eu o teu sentimento, aquele que te faz perder o sono, mesmo estando em braços de outra,
Sou eu portanto,  o seu pior tormento! 

Sou eu a razão de seus desvaneios, que mesmo fingindo esta feliz, a dor transborda em seu peito
enquanto as lágrimas escondidas molham seu rosto, no seu quarto vazio de amor... 

Eu sou o teu sentimento, aquele que faz seu coração pulsar em disparada, enquanto você brinca
de amar em meio a solidão que te enlaça em suas noites vazias... 

Anna Macedo  
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 Olhar espelho da alma 

Olhar espelho da alma 

 Alguns são tão intensos que tocam na alma, já outros são tão frios que chegam a nos
congelar...mais também existe aquele olhar misterioso, que você olha bem, olha bem fundo, mais
não consegue entender o que se passe, tenta decifrar mais parece algo impossível de penetrar...
Olhares inquietantes ou meigos que tocam a alma ou simplesmente  nos deixam apaixonados,
olhares que falam, gritam, sussuram palavras não proferidas. Olhares que chamam, clamam,
choram reclamam, sorriam, buscam, entregam-se ao amor....ou quem sabe ao desamor! Olhares
da alma, que falam sem dizer uma única palavra! 

Anna Macedo 
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 Sonho estrelado 

No sonho viajo na mais bela viagem em encontro ao céu.

Sonho que rasga o véu da solidão  do meu ser, num lindo apogeu.

Apogeu iluminado sobre um sonho estrelado que emana paz e alegria, rasgando o véu dessa noite
fria.

Sonho que relata a realidade escondida na alma de um sonhador.

Sonho este que sonhamos pra nos aliviar da dor ou simplesmente brindar o amor.

Sonho estrelado que ilumina os enamorados com arco de cores que quebra a imensa escuridão.

Sonho de encantos que encanta corações. 

Anna Macedo 
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 Ela é única 

Ela é única e intensa 

É brisa calma enquanto também é tempestade, 

em meio a chuva lenta. 

Ela é força em meio ao caos 

É abraços apertados que consolo o desconsolado 

Parece um ser frágil, mais não subestime a sua força 

Quanto mãe é uma leoa,  

Defende sua cria com garras e dentes  

Quanto mulher é a conselheira, companheira insaciável, se lhes tens amor 

Dela terás seu melhor lado 

Amável,amigo....acolhedor. 

Mulher a sublimitude do amor divino 

Um ser que gera vida 

E dela geraste o Salvador  

Símbolo de respeito e admiração 

Pura força que gera delírios e paixões  

Em palavras proféticas resitadas em lindos poemas e inesquecíveis canções! 

Anna Macedo  
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 Não sou Eu!

Não sou eu.... 

Com sorriso aparente e um olhar ardente 

Debruçada sobre o manto da noite encoberta com lençóis de amantes. 

Em seus abraços aconchegante, se perde na visão de mim 

Mas... Não sou eu, que estou aí! 

Os olhos podem terem o mesmo brilho, o sorriso o mesmo jeito. 

Mas... Não sou eu 

Que se deleita em seu leito! 

E seu corpo em chama, clama por quem ama, mas... não sou eu, quem está na sua cama! 

Na ilusão de mim, você tenta amar, sabendo que é impossível se livrar,  de um verdadeiro amor. 

Ela pode ter minha aparência, mais jamais terá minha essência e nem a intensidade do nosso
amor...Ela não é quem eu sou! 

Anna Macedo
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 Devasso amor

Amor é sentimento, 

No entanto pode ser força  

Que nos leva a forca, onde queimamos na solidão, que arrepiar os corpos destemidos, que gritam
no silêncio da imensidão escura. 

Amor devasso, que queima no peito, enquanto as bocas falam em beijos ardentes.  

Vibrantes em peles macias. 

Que deslizam como seda, com suas mãos macias, desbravando cada canto escondido do corpo da
amada nua. 

Amor que tira suspiro e gritos que assolam a noite,mais não são gritos de medo, mais sim de prazer

De estar nos braços do ser amado. 

Amor ou paixão não sei bem dizer, 

Mas o que importa mesmo é viver, porque o amanhã não espera e o hoje voa! 

Anna Macedo  
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 No meu Eu

No meu eu 

Ninguém toca com arrogância, 

Menos ainda na intolerância 

Do ser mais Eu 

No meu eu 

Ninguém diz, quem condiz a ilusão  

Se meu coração  

Sabe bem, quem tem razão.  

No meu eu 

Apenas eu sei  

O que se passa 

E se passa bem  

Em mim eu sei 

Mais não vou fingir  

Na mentira do sentir 

Se eu sei o que há dentro de mim 

No amor  

Na dor 

No meu eu, bem não precisa me dizer o que, de mim eu sei 

Conheço a flor  

O perfume inconfundível e a cor! 

Porque dizer de mim o que apenas eu sei bem, enfim! 

No meu eu, só quem toca fundo é o amor e o resto eu deixo pra quem, não tem tempo para amar... 
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 Loucura de amor

Eu te arranho como uma gata no cio 

Te toco insacialvemente e mordo seus lábios macios 

Você me fala com mansidão mesmo na ação selvagem de seu corpo em erupção  

Fala-me como um cafajeste profano e eu simplesmente amo 

Meu corpo no seu corpo coberto de desejos ardentes 

Meus olhos nos seus e o silêncio da noite contemplando-nos a amar fervorosamente  

Te arranho como uma gata no cio e você ruiva como lobos famintos, enquanto me arranca arrepios 

Nessa loucura de amor,em todas as noites em nosso ninho  

Meu corpo no seu e nossos gemidos estremecendo as noites frias 

Mas nada de almas vazias em nossos lençóis, 

Apenas orgias e desejos de dois em um só! 

Anna Macedo 
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 INTUIÇÃO 

 

PRESINTO VOCÊ, MESMO NA AUSÊNCIA 

SINTO PERTO SUA PRESENÇA 

CONHEÇO SEU OLHAR, MESMO SEM ESTAR AO MEU LADO 

CONHEÇO CADA PEDAÇO DO SEU CORAÇÃO 

MESMO LONGE,

SEI O QUE SE PASSA CONTIGO.

AS VEZES NÂO ENTENDO O PORQUÊ DE TANTOS!

MAIS, O QUE SEI É: 

" NÃO PRECISO TE TER PRESENTE, PRA SABER ALGO DE VOCÊ" 

PORTANTO SABEMOS QUE AMAR PODE SER ISSO!

NEM TUDO É JUNÇÃO, MAIS PODE SIM SER ALMA E CORAÇÃO.

SE MINHA INTUIÇÃO GRITA SEU NOME AOS QUATRO VENTOS,EM MOMENTOS QUE ESTAIS
À PRECISAR DE UM ALENTO.

QUEM SOMOS NÓS PARA NEGAR "SENTIMENTOS"

AMOR É SEMPRE ALGO MAIOR DO QUE QUALQUER EXPLICAÇÃO, É ALGO HÁ MAIS DO
QUE SIMPLESMENTE UMA PAIXÃO.

ANNA MACEDO

14/06/2022
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 Ser Sua

Quando tiver um tempo penses um pouco em mim 

Tô aqui tentando seguir, mais sem você não conseguir 

Naveguei tanto em seu corpo que aprendi, ser sua! 

Se parar um pouco você vai sentir 

Estou impregnada em você e não consigo sair 

É como duas almas pertences a um único ser 

Você pode até tentar me esquecer... 

mais será envão! 

Nossos corpos em chamas clamam por nós dois 

Nessa louca paixão  

Nada é por acaso e não podemos deixar nosso amor pra depois! 

Então tente me entender, sei que sou difícil as vezes  

Mais amo você! 

Anna Macedo  
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 NÂO DIGAS QUE NÂO ME AMAS!

Não digas que não me amas, 

Que não sentes a nossa chama, 

Que queima e clama por este fogo ardentes 

Com essa voz caliente, tu não podes negar que o que sentes por mim 

É algo além, é mais do que simplesmente um desejo. 

É algo profundo é amor! 

Anna Macedo 
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 Apenas Ame!

Porquê fugir de si mesmo,se a vontade grita mais alto, num suspiro exalto porquê! 

Porquê negar amor, se explode no peito num compasso desavisado a chama de um sentimento
oculto, Porquê! 

Porquê sonhar acordado,  se o sonho pode se tornar realidade, sem muito esforço. 

Porquê não deixar a liberdade que clama, que chama e proclama a fim de amar! 

Quem sabes assim, não venha fingir sentimento,no só momento voa ao vento a palavra "amor"
Porquê! 

Porquê não apenas ame, sem tantos reclames, de quem se perde no tempo, revolto num espaço, 
escondido em outros braços, mais sofre por dentro, na ausência do Eu te amo! Por quê? 

Porquê não apenas ame! 

Anna Macedo  
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 Formas de amar

As vezes parece complicado entender "tantos erros" com justificativas de amor. 

Quem ama cuida, quem machuca não podes estar amando de fato, já que o terror não cabe no
amor. 

Amar é de fato uma proteção de almas, que se acalmam no deleito perfeito, num ritmo lento de
formas e emoções. 

Não podes frustar-se num sentido errado de amar,  amor se tens de graça,  na graciosidade de um
belo sentimento,que protege e fortalece um ser enfraquecido. 

Não te permitas nas diversas formas, amar em formas erradas do verdadeiro amor! Não confundas
em sua carência, o amor com dor! 

O que dói na alma, não é amor,amor satisfaz e fortalece a alma!  

Quem sabes exista verdadeiras formas de amar, mais todas são iguais no poder que tens o amor? 

Ah se não há razão numa emoção de afeto, não se podes ter nele sentimentos sinceros!  

Amar é correto, não é correto escravizar em nome do amor! Machucar em nome do amor. 

O amor cuida na singela delicadeza que fortalece almas. 

Supera o ódio, num simples aconchego de colos. 

Ame nas diversas formas de amar. 

Ame de fato ames com a grandeza do amor, amor este que és sublime e esplêndido, um verdadeiro
acolhimento de almas! 

Anna Macedo 
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 07/11...

07/11... 

É um número, certo! 

Não exatamente um número, mais que isso! 

É a data que Deus escolheu para mandar um anjo a terra, ou será que não é um anjo! 

Tens que ser perfeito, totalmente perfeito para defini-lo assim!? 

Bem não sei, só que aos meus olhos você é mais que perfeito. 

É o ser que aperta meu peito e descompassa meu coração! 

Me faz flutuar do chão, com olhares firmes, que penetram minha alma e despiar-a na imensidão de
seus olhos negros e misteriosos. 

Mesmo não sento o que deveria ter sido, o amor foi plantado em nossos corações e 07/11 marca o
nosso existir, pois o destino pode ser incerto descritos em versos... 

Mais que belo enredo, ao contrário 11/07, define a minha alma na sua, em números que marcam o
nascimento ou o renascimento de dois seres, unidos por um destino. 

Separados por mundos diferentes, mais no peito o amor,  na mente a razão e no coração a
saudade e que dois em dois ,formam um! 

07/11... você  

11/07... Eu 

Vidas Unidas em um conto escrito e separadas por um orgulho ferido. 

Almas que amam, amores que não são pra vida, mais na vida sempre serão, amores eternos! 

Anna Macedo  
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 Rosas desabrochadas

Rosas no caminho  

Espinhos nos pés e pétalas nas mãos 

Dor, amor ou solidão. 

Caminhos rasos e perseverança firmes 

 Juntando rosas no deserto, mais colhendo flores para quê! 

Pra semear a contenta de almas ou renascer a fé na junção de espíritos  

Num propósito colher rosas que desabrocharas ao longe da jornada. 

Na certeza que nas rosas desabrochadas Ah amor sem dor, há amor com cores vivas. 

Superação de calor e sol escaldante num céu azul anil. 

Vale apenas lutar por um sonho, sonho esse que desabrochou em meios ao caos. 

Amor não há limites, aprenda, amor não há barreiras!  

No amor há esperança e renascimento! 

Anna Macedo  
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 Tenso no tempo

  

Que agonia, me consome aqui dentro!

Quero o que, não entendo no momento.

Busco relento no vácuo,incerto do tempo.

Tempos revoltos ,que trazem-nos ao vento saudades, de um tempo outrora,que até outro dia atrás,
poderíamos  prevê o futuro auspicioso.

Portanto, hoje estou tenso no tempo,a espera da calmaria do vento, que agora  venta em sentido
contrário, tirando nos o alento de que bons tempos teremos, onde sonhos revigoram sem pressa e
um novo começo renasce do tempo revolto, que agora serão, apenas um turvo passado.

ANNA MACEDO
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 Vestígios 

Talvez seja óbvio que, deixar vestígios no tempo 

Cabe a algum momento, encontrar na memória esquecida com o tempo 

Amores passados vívidos  

Em tempos outroras, que a memória cansada apagou. 

Vestígios de uma história linda de amor, ou uma marcante mesmo que curta, mais que deixou em
algum lugar a marca que valorizou 

O momento que passou 

Tão rápido como o raio, mais que deixou saudades no ar. 

Na alma de quem, num rápido momento pois se a amar. 

Jovens imprudentes, que brincam de sentimentos vazios 

Saboreando momentos e deixando pra trás sentimentos vadios, 

Que mesmo sem ética, 

Vai marcando espaço na memória de alguém, quando o tempo vaga ao longe na jornada de tantas
vidas, memórias marcadas, vão sendo deixadas pra trás. 

Vestígios de amor, vestígios de dor, talvez o último seja, esquecido na memória apagada com o
tempo. 

Vestígios de saudades, ou de amores vívidos, estes dois são relembrados no pouco vestígios de
memórias, que o tempo deixou! 

Anna Macedo 
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 Talvez eu seja Poeta!

Rimas na ponta da tinta 

Desenhando traços fortes  

Na parede do altar 

Rimas que atravessam mar dos teus lábios, há que vontade danada de pintar 

Pintar em letras e com as cores que inspiram um poeta  

Começar a decifrar versos soltos que amarram a vontade de falar 

Palavras grifadas na sutileza de um poeta que ao pouco vai desabrochar. 

Entres as letras rimadas  

Canções vão surgindo e eu apenas tentando entender se de fato sou um poeta. 

Deveras essa seja a razão de amar de mais e estar, respirar no vento aos cantos palavras que
florescem, sejam a inspiração das palavras faltosas  

Que rimaram no vazio as palavras doces de um puro amor, que renascem com o tempo ,que
surgem vagarosamente como Água na montanha... De fato sou um poeta!  

Anna Macedo 
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 RESILIÊNCIA 

  

Suportei a dor de um peito rascado de amor,

amor que surgiu no mistério não desvendado

fui sol em dias nublados em que um abraço,

 a calmaria minha alma assustada, no tempo parado.

Fui grito de amor no deserto quente de seu peito vazio,

Busquei água pra saciar minha sede em sua boca seca.

Fui resiliência em meio a tempestade

fui na fé e na verdade, a metade de um todo,

 o enredo de uma história não contada

mais que de fato foi verenil num único espaço,

em tempos nublados, ressurgiu a luz

em meu peito encharcado de tristezas profundas,

que marcaram as páginas do meu livro

amores vivos, que o tempo não apaga 

apesar do rumo do enredo, a estória sobrevive 

sobre o algoz do tempo passado,

que reluz em meio ao deserto de seu peito fechado
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 AS PALAVRAS SILENCIA-SE!

No silêncio observo como águia, o passar das páginas de um livro escrito, o famoso "Destino"  

Onde as palavras silencia-se nas páginas passadas, com cicatrizes pesadas ornamentando almas
feridas,por amores maus resolvidos, deixados,largados, mais nunca esquecidos. 

Outrora observo o início de uma nova história escrita nas páginas em branco, torcendo para que
nestas não rolam prantos de tristezas,mas que as lágrimas sejam apenas de alegria e me contento
em esperar mais um dia, a começar um novo começo. Amor de ontem que passou, mais no
passado não ficou e renasceu  ainda mais forte.  Quem sabe as palavras silencia-se, apenas nos
lábios entrelaçados num beijo ardente. 

As histórias contadas nas páginas do destino, são inúmeras sofridas outras felizes. Mas que tudo
recomece não importando onde parou, que a vida flui no imergir das almas no abraço apertado de
um novo destino escrito. 

Reencontro de almas no silêncio das palavras, tudo começa outra vez e mais uma página se passa
alcançando outrora o oásis da vida, no destino outras páginas serão escritas e mais e mais sem
fim! 

Anna Macedo 

Página 64/90



Antologia de Anna Macedo

 Eu amei intensamente 

Apenas eu amei intensamente

Coração descompassado, alma ardente

Entre suspiros e lágrimas, eu me entreguei

Ao amor que me consumia por completo 

Apenas eu amei intensamente

Caminhando na corda bamba da paixão

Cada toque, cada olhar, cada promessa

Era a própria essência da minha existência 

Apenas eu amei intensamente

Mesmo quando a tempestade se abateu

E o vento frio levou as esperanças

Ainda assim, meu amor permaneceu 

Apenas eu amei intensamente

E mesmo que o tempo tenha levado tudo

As lembranças desse amor eterno

Continuam a ecoar dentro de mim
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 A CULPA É SUA

A culpa é sua, meu amor, por despertar

Tantas emoções que me fizeram te amar

Seu jeito doce, seu olhar encantador

Enraizaram em mim esse amor sem pudor 

Foi sua voz que acalmou a tempestade

E seu sorriso que trouxe felicidade

Provocando em mim esse sentimento

Que me fez amar de forma tão intenso 

A culpa é sua por me fazer sonhar

Com um amor que me fez acreditar

Que a vida tem mais cor, mais poesia

Graças ao seu jeito, a culpa é sua, minha alegria 

E assim, meu amor, a culpa é sua sim

Por fazer de mim alguém tão feliz

Seu jeito, seu olhar, sua doce magia

Provocaram em mim esse amor,  minha inspiração minha eterna poesia, que enaltece meu
coração, de plena alegria.
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 No silêncio do seu olhar

No silêncio do seu olhar,

Vejo o amor se manifestar,

Palavras se tornam desnecessárias,

Pois seu olhar me diz tudo o que preciso saber.

Diz que me ama sem dizer uma palavra,

Apenas com o brilho nos olhos,

Com a ternura do seu sorriso,

Com o toque suave das suas mãos.

É no silêncio que encontro a verdade do seu amor,

Nas pequenas atitudes e gestos,

Que aquecem meu coração e me fazem sonhar,

Com um futuro ao seu lado, para sempre amar.

No silêncio do seu olhar,

Encontro a paz que tanto desejo,

A certeza de que somos feitos um para o outro,

E que juntos, iremos superar qualquer desafio. 

Anna Macedo 
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 ESCRITOR

Escritor, artista das palavras

Com a caneta como pincel

Desenha mundos imaginários

Que nos levam além do céu 

Com sua mente criativa

Transforma dor em poesia

E sorrisos em melodia

Em suas linhas cativantes 

Escritor, guardião das histórias

Que eterniza no papel

Memórias de um tempo perdido

E sonhos que parecem reais 

Nas páginas que escreve

Desnuda sua alma

E revela suas verdades

Em cada verso que proclama 

O escritor, mestre das letras

Que nos faz refletir

Sobre o mundo ao nosso redor

E sobre o que podemos descobrir 

Com suas palavras, nos transporta

Para lugares desconhecidos

E nos permite sonhar

Com um futuro mais colorido 

Escritor, artista da linguagem

Que nos ensina a sentir

E nos convida a imaginar

Um universo sem fim.

ANNA MACEDO
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 Quando tudo parecer perdido

  

Quando tudo parecer perdido

Eu sei que posso crer

Olhando o universo e viajando na imensidão do infinito.

Quando tudo parecer perdido 

Eu sei que posso me encontrar, meio a tantos tropeços e sobreviver a tudo isso.

Quando tudo parecer perdido

É só levantar os olhos e olhar pra cima onde tudo parece azul e belo.

Nunca desistir de seguir em frente, mesmo a tantos tormentos.

Que te faz repensar sobre o ser e o que é!

E renascer como a fênix das cinzas e voar alto rumo a vida e lutar com fé. 

Quando tudo parecer perdido, apenas pense

Que tudo não passará de Maus momentos vividos e esquecidos no passado.

Quando tudo parecer perdido

Levante os olhos ao alto e te reencontre e diga a si mesmo, que a vida é bela 

Com o poder de Deus 

Tudo pode recomeçar outra vez.

Quando tudo parecer perdido 

Diga a si mesmo "Eu posso ser, eu posso crê e tudo terá um novo sentido

Um novo rumo. Um novo amanhecer.

Anna macedo
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 Meu amor

Acredita você que meu amor é terno 

É além de nós mesmo, é como um abraço fraterno 

É esperança no olhar sincero de uma criança  

Meu amor é como uma chama de um vulcão adormecido,  quando você pensa que não o ama 

As chamas surgem das cinzas frias,   como um vulcão em erupção. 

Trazendo de volta a esperança  

E me falta palavras pra descrever a grandeza deste sentimento  

Que renasce das cinzas pra povoar meu pensamento, com sua imagem eterna. 

Meu amor é simplesmente seu, assim como o seu é todinho meu 

Tem explicação pra isso!? 

Não, mas  o que de fato  importa é amar sem medida 

Onde as palavras não conseguem descrever  

O que nos resta é viver! 

Anna Macedo 
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 Nostalgia 

Hoje a saudade chegou como vento forte, batendo no meu peito e me deixando sem ar 

Lembranças que gritam seu nome e me faz recordar 

De tudo que vivi e deveria ter vivido 

Uma nostalgia que me rodeia e abraça minha alma 

E me deixa nessa melancólica saudade atormentada 

Que retroca em me, como brisa em dia nublado  

Que o vento leva nas escritas que teimo em fazer e trás me soluços de saudades  

Neste dia nostálgico de solidão, que atormenta minha alma cansada 

E clamo por este amor que queima, é das mais Atravida atração.  

Nostálgica de uma solidão.  

Anna Macedo 
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 Amor intocável 

O nosso amor é algo inexplicável  

Que mesmo que o medo me tomas, sei que ele é intocável  

Mesmo que mergulhemos em outros relacionamentos  

Mesmo que nos afastarmos 

Sei que nada irá mudar este sentimento  

Mesmo que tentamos de todas as formas e negamos o amor 

Ele será e permanecerá sendo eterno. 

Outros amores nunca serão os donos de nossas almas 

Porque nosso primeiro encontro foi o batismo  

E isso mudou toda a história 

Mesmo que a distância permaneça  

E que construímos uma nova vida 

Outrem nunca fazerá nossos corações pulsarem na mesma intensidade 

Quando estamos na presença do outro. 

Nossos olhos nunca terá o brilho que tem 

Quando nossos olhares se encontrem. 

Nosso amor é algo além do que se pode compreender  

Está acima de qualquer querer 

É único e intenso 

Imenso como o infinito 

Somos almas predestinadas  

Que o ser humano, como um mero ser 

Não tem a sabedoria de entender  

Somos o AMOR sublime e esplêndido  

Que paixões comuns não conseguem alcançar  

Somos almas gêmeas  

Ligadas em um laço eterno 

Onde ninguém pode quebrar. 

Anna Macedo  
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 Antes de você 

Antes de você eu sonhava com alguém, no qual eu pudesse amar infinitamente  

Não um amor qualquer, mais aquele que nasce de dentro,da alma, de uma forma intensamente
inexplicável . 

Um amor sem igual 

Antes de você eu esperava e esperava esse amor incansavelmente, com a certeza que um dia o
teria. 

Hoje sei que este amor existe,mais que não foi do jeito esperado. 

É grande, inexplicável  

Onde até agora nesse exato momento não conseguir entender, como amar assim, Sem ter você! 

Mas amo, amo intensamente, infinitamente,  amo no Ente eterno do querer. 

Mais não tenho você fisicamente aqui, assim como tu não me tens aí  

Mais estamos um ligado no outro no espiritual, força essa que é terna e absolutamente
imensamente sobrenatural  

Te amo além do corpo, nos amamos além da alma para todo o sempre! 

Anna Macedo 
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 Saudades 

Nos meus pensamentos vagueiam lembranças,  uma saudades de estar, outrora naquele exato
momento de nosso encontro,  sentir novamente seu cheiro suave e ao mesmo tempo embriagante. 

Onde nossos olhos se encontraram no silêncio da noite e meu coração pulsou descompassamente,
sentindo o seu no mesmo ritmo. 

Saudades de olhar nos teus olhos e sentir meu corpo estremecer, quando você sussurrou baixinho
que também me amava e ao mesmo tempo calando-se a minha pergunta. 

Saudades do seu lado birrento,ciumento e misterioso. 

Saudades de um tudo e mais um pouco. 

Saudades do amor que a gente escondia, mesmo sabendo de sua intensidade.  

Saudade da verdade que só nós sabíamos, momentos de fúrias e de amor, uma intensidade
absurda. 

Saudades das ligações de madrugada, quando o sono ia embora e do suspiro do outro lado da
linha, mesmo sem falar uma palavra, eu sabia quem estava do outro lado. 

Corações apaixonados e almas orgulhosas. 

Ah, que saudades do respeito mútuo mesmo que  não aliançados, apenas compromissados com o
sentimento verdadeiro e profundo... 

Profano orgulho que dominava,nossos olhares em chama. 

Saudades, apenas saudades do que poderia ter sido, se abraçassemos o amor e quebracemos
aquilo que nos afastou "O orgulho"... 

Anna Macedo  
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 Mais uma primavera chegou pra você 

Como os anos passam tão depressa e a gente sem pressa sobe mais um degrau de nossa
existência. 

Hoje chegou mais uma primavera pra você, o que dizer neste momento!  

Ontem éramos apenas dois jovens imaturos e brincando de amar... 

  

Hoje venho te desejar felicidades! 

Sei que talvez nem se lembre quando chega o meu, mas eu nunca esqueci do seu. 

Seu aniversário por me sempre será lembrado, é um marco da sua existência e seu existir agrada
minha alma.  

Hoje além de festejar sua vida ,também é dia de agradecer pela chegada de um filho. 

Não é como gostaria que fosse, mas mesmo assim torço por você. 

Apesar das nossas diferenças, da distância e as circunstâncias que nos afasta 

Quero apenas te dizer que você sempre estará no meu coração, num lugarzinho só seu 

Parabéns por mais essa dádiva de completar mais um ano de vida. 

Seja você o patagonista da sua história. 

E regue sempre coisas boas para que as receba em dobro 

Tudo que almeja. 

Parabéns e sucesso. 

Anna macedo 
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 Mania de você

 

 A cada dia que passa

 Minha mania de você só aumenta

 É como um vício

 Que me consome por inteiro

 

 Seu sorriso, seu olhar

 Tudo em você me fascina

 E me faz querer mais

 Mais de você, mais de nós

 

 É um sentimento inexplicável

 Que me faz perder o controle

 E me deixa só pensando em você

 Em todos os momentos do meu dia

 

 É como se eu não pudesse

 Viver sem a sua presença

 Sem o seu toque, o seu carinho

 Sem a sua voz que me acalma

 

 Você é o motivo

 Da minha felicidade

 Da minha esperança

 Do meu amor sem fim

 

 E mesmo que a distância nos separe

 Nada vai diminuir essa mania

 Que sinto por você

 Pois você é a essência

 Da minha existência.
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 Louco

Uma palavra de cinco letras  

Que pode definir ou não seu estado de espírito  

Louco quem sabe SÃ, no amor que arde o peito e rasga a alma 

Numa ânsia de saudades, que atua como arma nessa solidão profana. 

Louco quem sabe ama, 

Mais do que imagina. 

Amor  esse que sinto no peito, tão intenso e tão calmo. 

Louco de amor, que bate e volta no pulsar do coração  

Num ritmo aconchegante e num olhar brilhante do ser amado. 

Anna Macedo 
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 Foi só um beijo 

Foi apenas um momento de carinho

Onde seus lábios tocaram os meus

Irradiando um doce e suave brilho

Sensação de amor que nos envolveu

Um beijo tão singelo e verdadeiro

Mistura de desejo e gratidão

Brindando a nossa paixão inteira

Em um gesto cheio de emoção

Jamais esquecerei esse instante

Onde tudo ao redor desapareceu

Unidos em um abraço constante

Mergulhados no amor que floresceu. 

Anna Macedo 
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 Meu ponto fraco 

Meu Ponto Fraco

Em meio ao turbilhão da vida,

um sopro suave,

um instante de fraqueza,

meu ponto fraco,

a delicadeza que se esconde. 

É o olhar da manhã,

quando a luz invade,

acariciando a pele,

como um abraço

que não se espera,

mas que conforta. 

É o sabor do café,

aquele ritual silencioso,

onde o mundo se dissolve

e resta apenas

o aroma e a paz. 

E quando a melodia da chuva

toca o telhado,

cada gota é uma nota,

um lembrete

de que estou vivo,

de que o simples é magia. 

Aqui, no meu ponto fraco,

encontro a força,

na vulnerabilidade

que me humaniza,

que me faz sentir,
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que me conecta

com os outros,

com a essência da vida. 

E assim, celebro

meu ponto fraco,

pois é nele que brotam

as flores da esperança

e os sussurros de amor. 

Anna macedo
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 Sem inspiração 

Numa manhã cinza, como o céu de outono, 

meus pensamentos se dispersam em névoas, 

como folhas secas que dançam ao vento, 

um vácuo no peito, uma página em branco, 

o silêncio grita entre as paredes do quarto.  

  

O café esfria na mesa, 

e o cheiro do pão aquecido 

não consegue despertar minhas musas, 

que se esconderam entre as sombras, 

embarcando em ondas de dúvidas.  

  

Olho pela janela, 

vejo a vida lá fora, 

gente apressada, sorrisos trocados, 

mas aqui dentro, uma cortina de névoa, 

meu coração anseia por palavras que não vêm.  

  

Quantas vezes já escreveram sobre o sol, 

as cores do amanhecer, o canto dos pássaros?  

Mas hoje, tudo é sombra e eco, 

as letras dançam uma valsa inexplicável, 

escorrem como água entre meus dedos.  

  

Busco no passado 

momentos de Serenidade, 

onde a inspiração fluía como um rio, 

caminhos tomados nas madrugadas silenciosas, 

mas agora, tudo é neblina e dúvida.  

  

A vida parece um livro fechado, 

cujas páginas não se abrem, 

um mistério que não consigo decifrar, 
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frases que estão presas, 

como pássaros enjaulados dentro de mim.  

  

Olho para o céu, 

vejo nuvens que se movem lentamente, 

como minha mente, 

perdida entre fragmentos de sonhos, 

tentando encontrar sentido em cada instante.  

  

As árvores no parque vibram, 

as folhas sussurram segredos ao vento, 

mas meu ouvido não capta; 

é como se um ruído branco 

silenciasse a beleza ao meu redor.  

  

Ah, como eu gostaria de dançar com as palavras, 

de deixá-las fluir como um rio caudaloso, 

os versos se entrelaçando como raízes, 

crescendo firmes, fortes, decididos, 

mas aqui estou, parado, aguardando.  

  

De onde vem a inspiração?  

Porém sinto o chamado da semente, 

que insiste em germinar em meio à secura, 

o desejo de viver, de sentir, 

silenciosamente implorando para ser escutado.  

  

A brisa traz um aroma adocicado, 

um lembrete de que tudo muda, 

a sombra da angústia lentamente se dissipa, 

e, quem sabe, o fio da criatividade 

comece a se desenrolar de novo.  

  

Então, levanto os olhos e respiro, 

tento me conectar com o momento, 

escrevo o que sinto, mesmo que vago, 
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e deixo que o vazio se preencha, 

com a beleza do simples, do cotidiano.  

  

E assim, aos poucos, 

as palavras começam a tomar forma, 

cada letra, uma chama, 

cada verso, um passo, 

na dança interminável da criação.  

  

E no silêncio profundo, 

encontro uma nova melodia, 

poemas que nascem da incerteza, 

como flores que florescem na pedra.  

Tô sem inspiração, mas ainda estou aqui, 

e há beleza em reconhecer 

que a arte também vive no vazio, 

que talvez, em algum lugar, 

a inspiração esteja esperando por mim, 

apenas se escondendo entre as nuvens, 

pronta para brilhar novamente.  

Anna Macedo 
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 Amor em Telepatia

  

Fazemos amor por telepatia, 

onde busco-te na tua ausência, 

mesmo que teu corpo não esteja aqui, 

te encontro em cada sombra da noite.  

Na imensidão do inverno, 

te abraço com ternura, 

suavemente, 

nossos espíritos dançam abrigados, 

protegidos pela luz da lua, 

como estrelas em um vasto céu.  

Te toco com a brisa, 

teus sussurros ecoam nas ondas do silêncio, 

e em cada pensamento, 

a chama do nosso amor eterno brilha.  

Fazemos amor por telepatia, 

num universo onde as almas se entrelaçam, 

como folhas levadas pelo vento, 

em uma dança mágica e serena.  

Um momento inesquecível, 

onde o olhar do mundo se desdobra, 

e o julgamento dos outros 

é mero eco distante.  

Aqui, somos apenas nós, 

invisíveis e eternos, 

na linguagem sutil dos corações, 

tecendo sonhos em cada pulsar. 

Anna Macedo 
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 Eu perdi você ou nunca tive você? 

  

Num amanhecer nebuloso, 

a luz suave se esconde, 

como se tivesse medo 

de revelar a verdade.  

Caminhos traçados em terra molhada, 

pegadas desvanecendo, 

a brisa sussurra seu nome, 

mas ecoa em silêncio.  

Os momentos que vivemos, 

serão sombras ou ilusões?  

Risos entrelaçados, 

ou palavras que se perderam no vento?  

Eu busco a memória, 

mas é como tentar agarrar areia, 

escorregando entre meus dedos.  

E o que é real senão a luz 

que se apaga na noite?  

Será que conheci o toque 

ou apenas o sonho?  

Um retrato preso em minha mente, 

mas o coração grita: 

"E se nunca existiu? " 

Na dança do tempo, 

perdi você ou nunca tive?  

A resposta se dissolve, 

como estrelas ao amanhecer, 

o mistério permanece, 

mas, oh, como eu gostaria de saber! 

Anna Macedo 

Página 85/90



Antologia de Anna Macedo

 Não vou desistir

Na penumbra da dúvida,

minhas mãos se apertam,

os passos lentos,

em meio à tempestade. 

As folhas sussurram certezas,

o vento traz promessas,

e o sol, por trás das nuvens,

desenha um arco-íris invisível. 

Cada tropeço ensina,

cada lágrima, uma flor,

no jardim da perseverança

onde brotam sonhos, como estrelas. 

Vejo em cada amanhecer,

um convite ao renascimento,

o sabor adocicado da coragem

misturado ao gosto do amanhã. 

Não vou me curvar ao medo,

não vou silenciar a esperança,

pois dentro de mim há um fogo

que transforma sombras em luz. 

Caminharei com passos firmes,

minhas vozes, um coro,

gritaremos ao mundo,

não, nunca vou desistir. 

E assim, com os olhos atentos,
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seguirei pelo caminho incerto,

porque cada desafio é uma pedra,

uma escada para o infinito. 

Não vou desistir,

minha alma dança, cresce,

e em cada batida do coração,

renasce, eternamente livre 

Anna Macedo 
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 Meu elo de amor

Ligados na alma e mente 

Tudo quando se passa, se sente 

Tão real e imaginário ao mesmo tempo. 

Volta e meia vem o retrocesso do pensamento  

Numa volta de 360 graus, onde  

O relógio marca no tempo 

As horas que não passam 

Sem ter no pensamento,  

Tudo novamente  

Como lembranças retrógradas, 

Que voam como vento, 

No universo infinito da sua alma ou da minha 

Na mesma linha, como fios interligando uns aos outros 

Numa força escumugal  

Que atravessa o tempo,horas, segundos e minutos, num espaço siteral  

Num elo eterno de amor profundo. 

Onde a chama queima  

Como lareiras no frio do inverno. 

Meu elo de amor eterno 

Em meu singelo mundo. 

Que voam horas, minutos e param num mesmo segundo. 

Anna Macedo 
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 era 18 de outubro de 2002

Você chegou naquela linda noite de luar

Onde eu sentir meu coração forte pulsar

No brilho intenso do seu negro olhar

Suas palavras soava como música 

E eu em silêncio a escutar

Observava intensamente seus lábios como se recitasse poesias 

Era 18 de outubro,um dia normal 

Mais para mim, tornou especial

Por sua causa nunca mais fui a mesma pessoa

E conheci a força do amor sobrenatural

A força do desejo sem fantasia!

?Anna Macedo ?
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 Vida

A vida é uma poesia 

Cada um lê o estrofe  

Que melhor remete a ti a sua essência 

 Muitos lêem a vida como  

Um livro mágico , enquanto outros não passa da primeira página  

E parece viver em dormência  

Uma sina triste e solitária  

Porque a vida é uma música  

Que em frequência em frequência  

Vai valendo apenas está vivo 

E cada vibração trás a alegria  

De está aqui mais um dia. 

Viver é respirar e esse sopro, é pura magia 

Muitos acham dores, no amor e reclamam da vida  

Vida é poesia  

Poética forma que Deus fez renascer num simples gesto de inspirar ar e expirar  

Na forma poética de amar 

Na escrita certa de uma linda poesia 

Insistindo na dor e encerrando a magia de viver 

Pobre ser,que não sabe lutar e acreditar na riqueza do ar que o pulmão expira  

Renasce sempre e não perca a esperança de estar firme  

No ar que respira  

Vida a poesia que devemos resitar sempre 

Anna Macedo 
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